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Resumo: Este estudo realizou o monitoramento tecnológico da pinha (Annona squamosa) 

por meio da análise de patentes no Orbit Intelligence, visando identificar tendências e rotas 

de inovação. Foram obtidas 1.875 famílias de patentes, com depósitos desde 2006 e pico 

em 2016. A China lidera os depósitos, enquanto o Brasil apresenta baixa participação. As 

principais rotas obtidas envolvem aplicações alimentícias, farmacêuticas e agrícolas. Os 

dados reforçam o valor tecnológico da espécie. 
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INTRODUÇÃO 

O monitoramento tecnológico é uma ferramenta 

importante para identificar tendências tecnológicas, 

consistindo na análise sistemática de informações 

relevantes para compreender a trajetória de 

desenvolvimento de determinada tecnologia 

(Momeni; Rost, 2016; Li et al., 2019). Nesse contexto, 

considerando que ciência e tecnologia são importantes 

impulsionadoras da produtividade global, países e 

empresas têm intensificado investimentos em 

pesquisa básica e inovação tecnológica (Qiu; Wang, 

2020). 

As patentes constituem uma das principais fontes de 

informação para o monitoramento tecnológico, pois 

reúnem dados técnicos detalhados sobre invenções, 

processos e aplicações em desenvolvimento. Além de 

protegerem legalmente os direitos de invenção, esses 

documentos permitem identificar tendências, evitar a 

sobreposição de esforços em pesquisa e 

desenvolvimento e orientar decisões estratégicas, 

configurando-se como fontes formais e confiáveis de 

informação tecnológica (Joung; Kim 2017). 

A fruta-do-conde, também denominada pinha 

(Annona squamosa), é uma espécie subtropical 

pertencente à família Annonaceae, caracterizada por 

casca verde resistente e polpa cremosa, doce e 

levemente granulada, contendo numerosas sementes 

(Thite et al., 2024). Destaca-se por sua composição 

nutricional, com presença de carboidratos, vitaminas, 

minerais e compostos fitoquímicos, como fenólicos, 

flavonoides e acetogeninas, associados a potenciais 

benefícios à saúde (Almarri et al., 2023). 

As árvores ou arbustos da Annona squamosa 

apresenta-se como semidecíduo ramificado que pode 

atingir de 3 a 8 m de altura, e desde a antiguidade, 

esses frutos tem sido utilizados na medicina popular e 

em diversas outras aplicações envolvendo o 

desenvolvimento de produtos alimentícios (Tamang; 

Subba e Chhetri, 2021; Kumari et al., 2022). 

A pesquisa científica moderna tem validado diversos 

usos tradicionais dessa espécie frutífera, evidenciando 

propriedades farmacológicas e mecanismos de ação 

associados a compostos isolados de diferentes partes 

da planta, o que tem impulsionado a exploração do seu 

potencial funcional (Bhattacharya e Chakraverty, 

2016). 

Diante desse cenário, torna-se relevante compreender 

como o conhecimento tecnológico relacionado à pinha 

vem sendo desenvolvido e protegido. Assim, este 

estudo tem como objetivo realizar o monitoramento 

tecnológico de registro de patentes de produtos  

desenvolvidos a partir da pinha (Annona squamosa) 

ou de processos relacionados a essa espécie. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O presente estudo caracteriza-se como uma pesquisa 

de natureza exploratória e descritiva, fundamentada no 



Anais do VII CoBICET – Trabalho completo 

Congresso Brasileiro Interdisciplinar em Ciência e Tecnologiaa 

21 a 25 de agosto de 2026 

 

Evento online  

www.even3.com.br/cobicet2026 

 

método de monitoramento tecnológico por meio da 

análise de documentos de patentes. Inicialmente, foi 

realizada uma etapa de levantamento e refinamento 

dos termos relacionados à pinha (Annona squamosa), 

considerando diferentes variações semânticas e 

linguísticas. Foram utilizados descritores como 

“Pinha”, “Pine Cone”, “Annona”, “Squamosa” e 

“Annona Squamosa”, e operadores booleanos (AND, 

OR) e de proximidade, buscando equilibrar amplitude 

e precisão na recuperação dos documentos. As buscas 

preliminares foram conduzidas em bases de dados de 

patentes, como INPI, Espacenet, USPTO e Google 

Patents, conforme a Tabela 1, com o objetivo de 

calibrar a estratégia de busca e avaliar o 

comportamento dos termos: 

 

Tabela 1. Refinamento nas bases INPI, Espacenet 

(EP) e Google Patents. 

 

Palavras 

Chaves 
INPI Spacenet 

USPTO-

Título 

Google 

Patentes 

Pinha 102 44 0 265 

Pine Cone 0 22774 32 63.601 

Annona 24 2033 7 45.829 

Squamosa 8 2570 3 11.097 

Annona 

Squamosa 
4 584 3 4.716 

 

Aplicação na base Orbit Intelligence 

Posteriormente, a estratégia refinada foi aplicada na 

base Orbit Intelligence (Questel), considerada uma das 

principais plataformas para análises de documentos de 

patentes. A busca foi feita sem restrição por códigos 

da Classificação Internacional de Patentes (IPC), a fim 

de recuperar um conjunto mais amplo de documentos 

relacionados à pinha (Annona squamosa). Os dados 

obtidos foram analisados com base em três níveis 

complementares: Macro, com avaliação da evolução 

temporal dos depósitos de patentes; Meso, 

contemplando a identificação dos principais 

depositantes, países e domínios tecnológicos; e Micro, 

envolvendo a análise qualitativa de documentos 

representativos. Os resultados foram avaliados e 

foram identificadas as tendências tecnológicas e rotas 

de aplicação associadas à pinha. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Após a realização das buscas, os dados obtidos foram 

avaliados com o intuito de compreender o panorama 

tecnológico associado à pinha (Annona squamosa) a 

partir da análise de documentos de patentes. 

Inicialmente avaliou-se a evolução temporal do 

desenvolvimento da espécie, sendo caracterizada pelo 

nível macro. Em seguida avaliou-se atores, territórios 

e domínios tecnológicos, caracterizando a análise 

meso. Por fim, foi verificado em nível micro as 

principais rotas tecnológicas e aplicações. Essa 

organização permite obter evidências sobre a evolução 

do tema juntamente com oportunidades de inovação e 

direcionamento. 

Análise macro: evolução temporal 

O conjunto de dados obtidos na base do base Orbit 

Intelligence resultou em 1.875 de famílias de patentes 

associadas à pinha (Annona squamosa), demonstrando 

um amplo interesse pela espécie. Esse elevado número 

pode estar relacionado à sua versatilidade, uma vez 

que diferentes partes da planta apresentam potencial 

de aproveitamento em diversas aplicações (Moussa et 

al., 2024). 

A análise da evolução temporal dos depósitos de 

patentes revela registros contínuos desde 2006, 

mostrando que o interesse nesse fruto vem sendo 

construído ao longo do período estudado (Figura 1). 

Nos anos iniciais, observa-se um volume mais 

reduzido de depósitos, com variação aproximada entre 

20 e 55 registros anuais. No entanto, após 2013, 

verifica-se uma intensificação desse movimento, com 

crescimento mais expressivo até 2016, ano em que foi 

registrado o maior número, cerca de 145 depósitos de 

patentes. 

O decréscimo observado após 2017 pode estar 

associado a uma fase de estagnação tecnológica, na 

qual o desenvolvimento de produtos ainda depende da 

superação de limitações técnicas. Haupt, Kloyer e 

Lange (2007), associam esse declínio a problemas 

tecnológicos básicos como pré-requisito para o 

desenvolvimento de produtos comercializáveis, o que 

pode levar tanto tempo que o desenvolvimento de 

pedidos de patente estagna ou mesmo diminui. 

As reduções nos anos mais recentes, em 2024 e 2025 

podem estar ligadas ao intervalo entre a submissão, a 

divulgação e a indexação das patentes nas bases, 

ocasionando possível subnotificação dos dados. Ainda 

assim, a evolução temporal indica que a pinha 

apresenta trajetória relativamente consolidada em 

escala global, possivelmente associada à sua 

relevância alimentar, funcional e medicinal, bem 

como ao potencial de seu perfil nutricional para 

agregar valor a alimentos processados (Kumar et al., 

2021). 
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Figura 1. Evolução temporal dos depósitos de 

patentes relacionadas a pinha. 

Análise meso: distribuição geográfica, principais 

atores e domínios tecnológicos  

O mapeamento geográfico das patentes revela uma 

distribuição desigual, com forte concentração de 

depósitos na China, cujo volume se destaca em relação 

aos demais países (Figura 2). Índia e Estados Unidos 

também apresentam participação relevante no cenário 

global. O Brasil, apesar de possuir condições 

climáticas favoráveis ao cultivo da pinha, apresenta 

contribuição mais discreta. Observa-se ainda a 

presença de depósitos em diferentes regiões, incluindo 

Europa e partes da América, indicando certa difusão 

global do desenvolvimento tecnológico. 

Essa concentração de depósitos na China pode estar 

relacionada ao histórico de uso medicinal da Annona 

squamosa em regiões asiáticas. Chen et al. (2012) 

relatam que as sementes da espécie eram utilizadas na 

China na medicina popular, o que reforça a 

familiaridade local com seu potencial bioativo e pode 

ajudar a explicar o maior interesse científico e 

tecnológico no país. 

Quanto aos principais depositantes (Figura 3), 

observa-se uma composição heterogênea, formada por 

universidades, institutos de pesquisa aplicada, 

entidades governamentais e empresas privadas. A 

presença de universidades chinesas ligadas à medicina 

tradicional, de instituições como o CSIR indiano e de 

empresas do setor agroindustrial demonstra que o 

desenvolvimento tecnológico associado à pinha 

envolve diferentes perfis de atuação. 

Ao mesmo tempo, a presença de empresas como 

Anhui Botao Grain & Oil Development, Anhui 

Hexian Sun Island Food e Lingao Baoshu Agricultural 

Dev, sugere que o interesse pela pinha não se limita 

apenas ao ambiente acadêmico. Assim, o cenário 

observado aponta para uma aproximação gradual entre 

pesquisa e indústria, embora a predominância 

permaneça concentrado em universidades e 

instituições de pesquisa. 

No que se refere aos domínios tecnológicos (Figura 4), 

observa-se o predomínio da química de alimentos, 

seguida por áreas como farmacêutica, química 

orgânica fina, biotecnologia e materiais 

básicos/química. Essa distribuição demonstra que as 

tecnologias relacionadas à pinha estão concentradas 

principalmente em aplicações alimentícias, funcionais 

e farmacêuticas, indicando interesse tanto no 

aproveitamento da polpa e de seus derivados quanto 

na exploração de compostos bioativos presentes em 

diferentes partes da planta. Segundo Ren et al., (2017), 

a Annona squamosa pode ser utilizada como agente 

antioxidante, antidiabético, hepatoprotetor e 

antitumoral, incluindo atividades relacionadas a 

alcaloides, óleos fixos, taninos e compostos fenólicos 

presentes em sua composição química, o que sugere 

diversificação de linhas de pesquisa e aplicações. 

 

 

Figura 2. Principais países de proteção das patentes. 

 

 

Figura 3. Principais depositantes. 
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Figura 4 – Áreas tecnológicas. 

Análise micro: rotas tecnológicas e aplicações 

A análise do mapa de rotas tecnológicas (Figura 5), 

gerado a partir dos documentos obtidos no Orbit 

Intelligence, permitiu identificar as principais classes 

de Classificação Internacional de Patentes (IPC) 

associadas às tecnologias relacionadas à pinha 

(Annona squamosa). Embora a busca não tenha 

utilizado denominações específicas de IPC, essa 

classificação foi considerada para a análise dos 

resultados, com a finalidade de compreender os 

principais dados encontrados. 

De acordo com o gráfico, observa-se o predomínio da 

classe A23L, que abrange tecnologias relacionadas a 

alimentos, bebidas e sua conservação. Além disso, 

existe a presença de subclasses, como A23L-002, 

correspondente a bebidas não alcoólicas; A23L-019, 

referente a preparações à base de frutas e vegetais; e 

A23L-033, associada a alimentos funcionais ou com 

propriedades dietéticas especiais. A presença conjunta 

dessa classe e subclasses demonstra que o principal 

fator de inovação relacionado à pinha está associado 

ao aproveitamento de suas características sensoriais e 

nutricionais na elaboração de alimentos processados. 

Além da rota alimentícia, observa-se a presença de 

classes como A61K e A61P, que tratam, 

respectivamente, de preparações farmacêuticas e de 

atividades terapêuticas de substâncias. A presença 

dessas classes indica que a pinha apresenta interesse 

em aplicações farmacológicas da espécie, embora em 

menor proporção quando comparada à rota 

alimentícia. Outra classe presente no gráfico são as 

A01N e A01P, relacionadas ao uso de substâncias 

biologicamente ativas e ao desenvolvimento de 

biopesticidas de origem natural. 

Essas tendências podem ser evidenciadas pelo 

destaque de algumas patentes analisadas, 

especialmente as associadas ao aproveitamento 

alimentício da pinha envolvendo a elaboração de 

produtos processados, a conservação da polpa e a 

obtenção de ingredientes estáveis. O pedido 

BR200318213, apresenta relevância por descrever um 

processo para preparação de geleia de pinha e o 

produto obtido. O intuito dessa patente é contornar 

problemas decorrentes do processamento térmico da 

polpa, assim como aplicação de uma estratégia voltada 

a valorização da matéria-prima. 

O documento AU2003290411 está associado a 

obtenção de polpa e pó estáveis de pinha, indicando o 

interesse por tecnologias de conservação e 

estabilização da fruta. Esses registros demonstram que 

uma das principais rotas de inovação está relacionada 

à transformação da pinha em produtos processados 

com maior estabilidade e potencial de 

comercialização. 

Também se destacam documentos mais recentes, 

como o BR102019001012, que trata da obtenção de 

farinha nutritiva a partir do bagaço de pinha, com foco 

no reaproveitamento de resíduos da cadeia produtiva 

e na incorporação em formulações alimentares. Esse 

pedido evidencia a ampliação do interesse tecnológico 

além da polpa da fruta, favorecendo o uso de 

subprodutos como fonte de ingredientes funcionais. 

O pedido BR102018008313 demonstra a 

diversificação das aplicações da espécie ao propor 

uma formulação de inseticida/acaricida 

microencapsulada por secagem por aspersão, 

utilizando extrato hexânico de sementes de Annona 

squamosa. Demonstrando uma rota agrícola e 

biotecnológica associada ao aproveitamento de 

compostos bioativos da pinha, além do setor 

alimentício. 

A análise do status legal das tecnologias associadas 

aos principais depositantes (Figura 6) revela uma 

elevada proporção de documentos inativos, tanto em 

instituições acadêmicas, como a Nanjing University of 

Chinese Medicine, quanto em institutos de pesquisa 

como o CSIR, e em empresas do setor agroindustrial, 

como Anhui Hexian Sun Island Food e Guangxi 

Pengtian Agricultural. Essa inatividade pode estar 

associada a fatores como encerramento natural do 

prazo de vigência, decisões de não renovação ou 

limitações econômicas na manutenção da proteção. 

Nesse sentido, Khan et al., (2025) destacam que 

patentes abandonadas ou expiradas se tornam parte do 

patrimônio comum global, podendo ser utilizadas para 

o avanço de pesquisas, desenvolvimento de produtos 

e geração de novas inovações. 

Além disso, a presença de pedidos ainda em análise 

indica que o campo de pesquisa permanece ativo, com 

tecnologias em processo de avaliação. Os resultados 

demonstram um desenvolvimento tecnológico 

heterogêneo em torno da Annona squamosa, no qual 

existem registros expirados até inovações recentes em 

processo de proteção. 
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Figura 5. Rotas tecnológicas 

 

 

Figura 6. Análise do status legal das tecnologias, 

associada aos principais depositantes. 

 

CONCLUSÃO 

O monitoramento tecnológico da pinha (Annona 

squamosa) mostra que há uma tendência de depósito 

de patentes contínua desde 2006 e uma distribuição 

mundial, com um máximo em 2016 e um 

comportamento mais seletivo em anos posteriores. A 

China apresenta-se como o principal depositante, 

seguido da Índia e Estados Unidos, com a presença de 

universidades, institutos de pesquisa e empresas 

privadas, caracterizando um campo tecnológico 

organizado para espécies ainda restritas ao ambiente 

acadêmico. 

As rotas tecnológicas encontradas envolvem 

aplicações relacionadas a alimentos, como geleias, 

polpa em pó e farinhas, além de aplicações funcionais, 

demonstrando a versatilidade da espécie como 

matéria-prima. No entanto, o elevado percentual de 

patentes inativas entre os principais depositantes 

indica limitações na continuidade da proteção e 

consolidação de parte dessas tecnologias. Nesse 

sentido, o Brasil, apesar das condições favoráveis ao 

cultivo dessa fruta, demonstra pouca participação, o 

que ressalta a necessidade de implementação de 

estratégias de proteção intelectual e de maior conexão 

entre pesquisa e setor produtivo para a valorização 

dessa espécie frutífera. 
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